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Conhqam detabes do XX CBE (''matéria de capay'). Leim as noviddes da Editoria 
da Neotropid Entomology, com destaque para a indemção da revistano ISI (pdig. 2). 
Sas'bam q d s  são os membros das Comissões da SEB, as ações da Comissão de 
Legklaçiio e as informações sobre o Estatuto da SEB (pág. 3). Mais um assoeiado da 
SE3 foi empossado na Academia Brasileira de Ciências @ág. 4). Leiam as informações 
da Diretoria (pág. 5). Conheçam a bandeira da SEB (pág. 5). E ainda: ABC da Ligia, 
Noanenclator Entomologicus e Resenhas Bibliogdficas. Excelente Ano Novo! ! 

- MEMÓRIAS DO XX CONGRESSO 
1 r -- BRASILEIRO DE ENTOMOLOGIA 
De 5 a 10 de setembro, 
Gramado recebeu a 
visita de cerca de 1.700 
entomologistas. Gran- 
des nomes da Entomo- 
logia mundial e jovens 
cientistas comparti- 
lharam suas experiên- 
cias no ambiente acolhedor da pequena 
cidade gaúcha. Representantes de todos os 
estados brasileiros e de 21 países foram 
recepcionados e homenageados no Palácio 
dos Festivais, em sessão solene nada con- 
vencional. Canções regionalistas intercalaram 
os pronunciamentos das autoridades e 
convidaram o visitante a vivenciar alguns 
elementos da cultura gaúcha. 
Sessões Orais. As atividades científicas 
foram iniciadas na segunda-feira de manhã, 
com duas conferências. A conferência de 
abertura coube ao Dr. Walter Leal, pesqui- 
sador brasileiro reconhecido internacional- 
mente pelas pesquisas com semioquímicos. 
A sala estava lotada com mais de 1200 
congressistas e as pessoas tiveram a 
oportunidade de aprender e de se divertir com 
o-estilo descon&aído do conferencista. A 
segunda, proferida pelo Dr. Jorge Guimarães, 
presidente da Capes, tratou da política de 
formação de recursos humanos e do papel 
desempenhado pela Capes neste processo, 
mostrando a importância da ~ntomolo~ia  
brasileira com crescimento superior à média 
mundial. A partir da tarde de segunda-feira, 
foram realizadas até sete sessões científicas 
simultâneas com 209 palestrantes. Os temas 
abordados foram divididos em quatro gran- 
des áreas: Entomologia Agrícola, Entomo- 
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logia Médico-Veterinária, Biodiversi- 
dade e Política Científica. No total, 
foram realizadas duas conferências, 
12 palestras, 50 mesas-redondas e três 
reuniões paralelas (Acarologia, 
Moscas-das-fiutas e Semioquímicos). 
As sessões mais concomdas (mais 
de 200 congressistas) foram: Ecolo- 
gia química aplicada à Entomologia 
- Dr. Walter Leal; O papel atual da 
Capes na formação de Recursos 
Humanos - Dr. Jorge Guimarães; 
Megadiversidade em insetos - Dra. 
Lúcia M. de Alrneida, Diversidade e 
Conservação - Parte 1 - pelo Dr. Mil- 
ton Mendonça; Novas tecnologias 
para o controle de insetos transmis- 
sores de doenças humam - Dr. Máno 
Navarro da Silva; Entomologia 
Forense - Dr. Maurício Moura; 
Interações tritrdficas - Dr. Ângelo 
Pallini; Plantas inseticidas - Dr. José 
Djair Vendrarnim; Sazonalidade e 
seus impactos sobre as populações 
de insetos - Dr. Gilberto Albuquerque; 
Protocolo para avaliação de risco 

Uma característica interessante do XX 
Congresso Brasileiro de Entomologia foi a 
participação expressiva de estudantes de 
graduação (31,3% do total de inscritos) e 
pós-graduação (25,6%). Eles foram os 
responsáveis pelo número recorde de 
pôsteres apresentados: 1.782 trabalhos, 
sendo que a expectativa inicial da comissão 
era de 1.400. Isso teve conseqüências 
negativas do ponto de vista logístico, pois 
os espaços contratados não estavam 
preparados para esse elevado número de 
trabalhos. As áreas com maior número de 
resumos foram: Controle Biológico, Controle 
Químico, Ecologia e Biologia. As áreas nas 
quais se observou aumento mais significativo 
no número de pôsteres foram: Acarologia, 
Controle Biológico, Entomologia Urbana e 
Entomologia Médico-Veterhária. Esta última 
aumentou de 21 trabalhos no XIX CBE em 
Manaus para 91 trabalhos em 2004 - um 
acréscimo de 433,3%. A inclusão de novas 
áreas (Biodiversidade, Biogeografia, 
Biossegurança, Etnoentomologia, Manejo da 
Resistência a Pesticidas, Produção Integrada 
e Produção Orgânica, Semioquímicos e 
Pragas Quarentenárias) foi positiva no 
sentido de que permitiu um melhor 
posicionamento dos trabalhos e facilitou o 
intercâmbio de informações. 
Sess6es especiais. Além das sessões orais 
formais, com apresentação de palestras e 
resultados de pesquisa, foram realizadas 
algumas sessões especiais: Lançamento de 
livros. Foram apresentados 12 livros e o novo 
sistema do Agrofit. A sessão, coordenada 
pelos Drs. José Roberto Salvadori e Lúcia 
M. de Almeida, despertou a atenção de um 
grande número de congressistas, que tiveram 
a oportunidade de interagir com autores, 
adquirir os livros e participar dos sorteios. 

fconfinua na ~ á z .  5 )  s -  * 

ambienta1 de plantas 

pragas - Dra. Eliana 
Fontes; Manejo de 
pragas em sistema 
plantio direto - Dr. 
José Roberto Salva- 
dori; Projetos Biota 
brasileiros - D ~ ~ .  uu mywcruu. ri. Mak.... I o m r b j ,  L. i>cvGlv \uIxx-,-J,  I\.-. L i w r w u  

Eliana Cancello. (SEB), C. Campaohola (Embrapa), A. Kovaleski (CNPW), J. Guimarães 
(Capes), L. M. Almeida (SBE), E.F. Viela (UFV) e L. Barbacovi (Secr. 

Sessões de pbsteres. Tu&mo de Gramado). 
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EDITORIA DA NEOTROPICAL ENTOMOLOGY Comportamento eBionomia (24); Sistemática, 
Morfologia e Fisiologia (26); Controle 

NE no ISL Prezados colegas entomolo- NE na CAPES. A classificação da (20); Prote~ãO de (22); 

gistas. Abro esse editorial com uma re*naCAPES,comopodeservista Saúde (5); Científica 
excelente notícia: A NE foi aceita para no quadro abaixo, é bastante irregular, (I9). Tempomédio de publica*: 12y6 meses. 
indexação no ISIIScience Citation Index e dado que sua análise é feita em cada 
no Current Contents, a mais conceituada grande área e com critérios diferentes. MUdan~llS na Editoria da NE' Como foi 

base de dados para revistas científicas em Já fizemos contato com alguns definido XX Congresso da SEB9 em 

todo o mundo. Passa, portanto, a compor a coordenadores de grandes áreas, para Gramado, a Editoria da NE passa a ser sediada 

biblioteca on-line do Institute for Scientific informar sobre a ampliação da em *, sob a direção da Editora- 
Info&on@ST),FiIa&lna(EUA).ANEfoi indexação da revista, pois isso Chefe, Regina Sugayama, a quem os manus- 

a 27" revista científica brasileira a ser certamente refletirá em mudanças na critos devem ser Todo 

indexada nessa base de dados, sendo a sua classificação. processo de avaliação dos manuscritos estará 

única revista de Entomologia da América sendo realizado nesse 

Latina. É um grande ganho para nós, Tteulo h A,,alipcãO local. Arevista continu- 

principalmente em termos de visibilidade ará sendo produzida e 
internacional e de credibilidade. Essa N B Nadonal Ecologia e Meio Ambiente distribuída em Londri- 

N Internacional Cindas Biológicas III na, sob minha respon- conquista premia um esforço que teve as N C Internacional Msdina ll 
primeiras tentativas em 1996, pelo então N A Nacional Zo4tec.lRec. Pesqueiros sabfiida.de, onde assu- 
Editor Antônio R. Panizzi, e que nós N A Nacional ~ i n c i a s  de Alimentos mo o cargo de Editora- 
retomamos em abril de 2003, através de N A Nacional Cihcias Agrárias Executiva, no mesmo 
recomendação encaminhada ao ISI pelo Dr. N B Nacional Muiodisciplinar endereço. 

Carl Sehaefer, membro do ConseIho Editorial 
Internacional da NE. Na oportunidade, CNPq. Mais uma vez, a revista Despedida minhas atividades 
encaminhamos, também, um documento recebeu o apoio financeiro do CNPq como Editora-Chefe da NE, gostaria de dizer 
sobre a revista ressaltando as suas para sua realização. Esse apoio do grande prazer que tive em exercer essa 
características, dentro dos critérios financeiro, embora seja parcial, é atividade durante Os sete anos e 
adotados pelo ISI. Desde então, conforme essencial para que a SEB possa agradecer sinceramente a Os que 
exigido pelo processo de avaliação do ISI, viabilizar esse seu importante colaboraramparaarealiz*darevistaedas 
enviamos exemplares de todos os números instrumento de divulgação da atividades que exigiu. Agradeço em 
da revista, sem atrasos. Segundo nos foi pesquisa científica. especial àDiretoria da SEB, na pessoa do Dr. 
informado, deverão constar no indexador Roberto A. Zucchi, pelo apoio constante, aos 
os resumos a partir do número 33(1), que Publicação em h@&. Ape~entagem Editores, sempre em consonância e Prontos 
corresponde ao início de 2004. Sem dúvida, de trabalhos publicados em inglês a aos Conselheiros Internacionais, 
essa aprovação, que recebemos em outubro aumentoude22% em 1999 para47,5% de Sistemas Regina C. B- bíoraes 
último, resultou de um trabalho sério de todo em 2004. Podemos melhorar essa EsalqNSP, pelo do SciELO, 
o Corpo Editorial da revista, dos revisores percentagem, para que os resultados CNPq e, também aos autores e a 
ad hoc e também dos autores, que sejam mais amplamente divulgados. que e mandaram 
possibilitaram, cada um com seu esforço e A revista ampliou seu quadro de Sugestões. 

contribuiçh de qualidade, que a revista tradutores. Entre em contato e 
recebesse esse mérito. publique em inglês. Feliz Ano Novo a todos! 

NE no SciELO. Mais dois números 
retrospectivos daNE foram disponibilizados 
na página do SciELO. Agora a revista está 
completa desde 200 1. Estamos trabalhando 
para disponibilizar a coleção desde 1995. 

Fator de impacto na SciELO. Conforme 
ressaltamos no Último ISEB, agora devemos 
nos empenhar em aumentar o fator de 
impacto da revista, melhorando a qualidade 
dos trabalhos. Veja abaixo o fator de impacto 
da NE e outras revistas brasileiras da área 
no SciELO. ARevista Brasileira de Biologia 
e a Revista Brasileira de Entomologia ainda 
não têm fator de impacto por terem sido 
incluídas no SciELO recentemente. 

Novo Mmbro do C o p  EditoriuZ. 
Com prazer, informamos que o Dr. 
Bonifácio Peixoto Magaihães, patolo- 
gista de insetos, pesquisador no 
Cenargen, Embrapa, em Brasíiia, volta 
a integrar o Corpo Editorial da NE, 
seção de Controle Bilógico/Especia- 
lidade Controle Microbiológico. 

Andamento das publicações em 
2004. Estamos fechando o número 
seis da revista, novembro-dezembro, 
num total de 120 artigos publicados 
este ano. Registramos a submissão 
de 213 manuscritos até o momento, 
com os seguintes números de traba- 

: lhos publica- m PkucktWh.2bab ~~~- dos por s,- 
2003 0,2383 0,1670 0,1818 0,0552 
20040,1152 0,0800 0,0928 

*: Fórum(4); 
0,0385 E c o l o g i a ,  
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Sueli Souza M a e e z  
Editora-Chefe 
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COMISSÕES DA SEB ESTATUTO DA SEB 

De acordo com o Estatuto da SEB, aprovado 
na Assembléia Extraordinária, realizada no 
XX CBE, Gramado, RS, foram constituídas 
as seguintes Comissões (Artigo 25, incisos I 
alV): 

Comissão de Ensino 
Og Francisco F. de Souza - UFV, Presidente 
Alci Enimar Loeck - UFPe1 
Odair A. Fernandes - UNESP Jaboticabal 
Reginaldo Barros - UFRPE 
Simão Dias Vasconcelos - UFPE 

No XX CBE, em Gramado, RS, foi 
realizada uma Assembléia Extraordi- 
nária para discutir as propostas para 
alteração do Estatuto, as quais haviam 
sido publicadas no ISEB 29(1), abril1 
2004 e na página eletrônica da SEB. 
Essas propostas correspondiam a: (1) 
alterações propostas na reunião da 
Diretoria, em São Pedro, SP, durante o 
8O Siconbiol e (2) alterações para aten- 
der às determinações contidas nos 
artigos 44 e 53 a 61 do novo Código 

Comissão Científica 
Civil. Essas alterações foram orien- 

Jocelia Grazia - UFRGS. Presidente tadas por um advogado e precisavam 

Antonio Souza Nascimento - Embrapa ser aprovadas em Assembléia convo- 

Mandioca e Fruticultura cada para esse único fim, para serem 

José Djair Vendrarnirn - ESALQ implemeníadas até 1 l/janeird2005, 

Celia Carlini - UFRGS quando finda o prazo para que todas 
Lucia Massutti Alrneida - UFPR as entidades jurídicas atendam tis 

determinações do novo Código Civil. 
Comissão de Congressos e Eventos 
Flávio Moscardi - Embrapa Soja, Presidente 
Adalécio Kovaleski - Embrapa Uva e Vinho 
José Roberto P. Parra - ESALQ 
Neliton Marques da Silva - UFAM 

I Vanda Helena P. Bueno - UFLA 

Comissão para Assuntos Internacionais 
Antônio R.Panizzi - Embqa Soja, Presidente 
Aldo Malavasi - USP 
Evaldo Ferreira Vilela - UFV 
José Raul Valério - Embrapa Gado de Corte 
Sebastião Barbosa - Embrapa Sede 

As propostas foram aprovadas por 
unanimidade na Assembléia. O 
Estatuto foi registrado no Registro de 
Títulos e Documentos e Registro de 
Pessoas Jurídicas, 2" Oficio, em Lon- 
drina, PR, e assim, está em conso- 
nância com as determinações do novo 
Código Civil. Portanto, somos uma 
associaç80, sem fins lucrativos, 
denominada Sociedade Entamol6gica 
do Brasil identificada pela sigla SEB. 
O Estatuto está disponível em 
cwww.seb.org.br>. 

o ABC da Ligia (12) Desapercebido e despercebido 
Desapercebido: Desprovido, des- 

Cada e cada um guarnecido. Exemplo: As naus 
O nod é empregar a palavra seguida estavam desapercebidas de víveres 

de substantivo. Exemplos: (1) Haverá um e não usar 

balão para cada criança. (2) Foi distribuído este adjetivo em lugar de desper- 
cebido, que significa não perce- um ingresso para cada estudante. (3) bido, que Mo foi notado, que não 

Custava três reais cada maçã. chamou a atenção. Exemplo: O 
Alocução cada (cada uma), porém, não incidente passou despercebido ti 
deve ser seguida de substantivo. Exemplos: maioria dos 
Haverá um balão para cada 
um. (2) Foi distribuido um Professora Lígia Abramides Testa 
ingresso para cada um. As Revisora técnica, de vernáculo e de artes 

gráJ;cas. Professora de Curso de Edito- maçãs custavam três reais ração Cientzjka para pesquisadores e de 
cada u m .  Lingua Portuguesa para pessoal de apoio. 

RET PARA PESQUISA 
A Comissão de Legislação da SEB, 

motivada pela consulta pública (Portaria 
no. 78, de 27/09/2004), elaborou sugestões 
visando ao aperfeiçoamento das exigên- 
cias para obtenção do Registro Especial 
Temporário - RET para pesquisa e experi- 
mentação com produtos biológicos e 
semioquímicos, que foram encaminhadas 
pelo Presidente, Prof. Dr. Roberto A. 
Zucchi, ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA. A 
Comissão, presidida pelo Prof. Dr. Evaldo 
F. Vilela, auxiliado pelo Prof. Dr. Pedro 
Neves e pela bióloga Maria Luiza M.P. de 
Castro, propôs a eliminação da exigência 
de RET para apesquisa e a experimentação 
conduzidas por universidades e institutos 
de pesquisa com os referidos produtos. 
Sugeriu-se que a exigência de RET se 
aplicaria somente no caso de desenvolvi- 
mento de produtos comerciais e, assim 
mesmo, com cobranças compatíveis com 
o faturamento da empresa proponente. 

Caso a sugestão não seja aceita, a SEB 
solicita, então, que o RET seja concedido 
automaticamente após a comunicação em 
formulário eletrônico, no início da pesqui- 
sa, aos órgãos reguladores (ANVISA, 
IBAMA E MAPA), com o compromisso 
de o pesquisador e sua instituição se 
responsabilizarem pela pesquisa, podendo 
o registro ser cancelado pelos órgãos regu- 
ladores caso se constate alguma irregula- 
ridade. Para predadores, parasitóides e 
nematóides foram ainda feitas sugestões 
adicionais para facilitar o emprego destes 
inimigos naturais no País. 

Os agentes de controle biológico, bem 
como os produtos a base de semioquí- 
micos, necessitam de uma legislação capaz 
de favorecer o desenvolvhento da pes- 
quisa científica e tecnológica e o uso des- 
tes produtos no Pais, como instrumentos 
para se alcançar a desejada sustentabili- 
dade da agricultura brasileira, com con- 
seqüente diminuição da poluição e dos 
custos de produção. Para contribuir wm 
esse fim, a Comissão tem sugerido 
aperfeiçoamentos nas normas de registro 
e uso dos produtos biológicos e afins. Sua 
atuação tem sido notável por ocasião das 
consultas públicas pelos órgãos de 
governo (ANVISA, IBAMA e MAPA). 

A SEB, uma associação científica sem 
fins lucrativos, cumpre assim o seu papel 
de estimular o desenvolvimento da 
Entomologia brasileira. 

Evaldo F. Viela 
Presidente da Comissão 
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RESENHAS 
PRODUTOS NA- NO CONTROLE 
DE INSETOS. José Tércio B. Ferreira, 
Arlene G Corda e Paulo Cezar Vieira (oe.) 
EdUFSCm 176p., 2001. (Preço: R$20,00). 
Pedidos: www.ufscar.brf-editora 

Este livro, escrito por diversos pesquisa- 
dores, é o fruto do curso oferecido nas 
Escolas de Verão em Química Orgânica e 
Inorgânica, do Departamento de Química da 
UFSCar. O tema é bastante pertinente, de 
acordo com a tendência atual de uso racional 
de pesticidas e de controle de pragas por 
meio de produtos naturais seletivos e inócuos 
ao meio ambiente, considerando como 
produtos naturais tanto os compostos com 
atividade inseticida extraídos de plantas, 
como .os feromônios sintéticos. Escrito em 
boa linguagem técnica e muito bem ilustrado, 
o livro é dividido em sete capítulos, que 
abordam desde informações básicas como 
os princípios da comunicação química entre 
os insetos, até a identificação, extração, 
purificação e síntese de compostos de plantas 
e de insetos. A natureza acadêmica da obra 
se revela no fato de que, além da ampla 
bibliografia utilizada e citada, são também 
apresentadas diversas sugestões de leitura 
complementar. Embora cometam alguns 
pequenos equívocos quando da utilização 
de termos entomológicos, os autores 
descrevem com muita propriedade os 
modernos processos de identificação e 
síntese de compostos de origem natural, bem 
como abordam as características químicas 
dos feromônios de insetos já identificados 
pelo homem. Essa obra, que tem como público 
alvo biólogos, químicos e engenheiros agrô- 
nomos e florestais, é de grande importância 
para qualquer profissional interessado no 
manejo biorracional de insetos. 

Elio Cesar G u m ,  ESALQ 

PEST THRIPS OF THE WORLD - an 
idenfication and information system using 
molecular and microscopical methods. G 
Morik, L. A. Mound & A.Goldarmena. CD- 
ROM. Preço: AU$ 49,95 + postagem. 
Pedidos: CBIT, Hartley-Teakle Building, 
The University of Queensland, Brisbane 
4072, Austrália. Faic +61 7 3365-1855. 

Este CD-ROM possibilita a identificação 
visual e molecular de tripes de importância 
agrícola. Os recursos de multimídia são 
utilizados para a apresentação dos tópicos 
relacionados com a identificação de tripes, 
facilitando a busca de informações, as quais 
são ilustradas com inúmeros esquemas e 
microfotografias. A identificação interativa de 
tripes apresenta vários itens, entre os quais, 
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About thrips traz informações sobre 
tripes-pragas, os caracteres ex- 
clusivos, a classificação e hospedei- 
ros de tripes. A chave permite que se 
escolha rapidamente os caracteres 
para a identificação da espécie. Para 
cada espécie, são apresentados os 
itens biologia, distribuição, reconhe- 
cimento, espécies relacionadas, além 
de uma galeria de imagens, que repor- 
tam a ilustrações, rnicrofotografias e 
ao padrão molecular de determinada 
espécie. Há ainda um glossário com 
ilustrações, além de informações 
sobre topovírus. Enfim, o CD-ROM 
reúne as inúmeras possibilidades 
disponíveis em multimídia. O sistema 
é útil para todos que necessitam 
identificar tripes pragas de culturas 
de qualquer parte do mundo. E apre- 
sentado em Inglês, Alemão e 
Espanhol. 

Roberto A. Zuccbi, ESALQ 

INSECT SYMBIOSIS, Kostas 
Bourkis & Thomas A. Miller (ed). 
CRC Press, New York. 347 p., 
ilustrações. 2003. (Preço: U$ 94.00 
+ postagem). Pedidos: <www. 
crcpress. .com>. 

O uso de técnicas modernas tem 
permitido uma melhor avaliação dos 
organismos associados aos insetos. 
Conseqüentemente, a compreensão 
do papel desses simbiontes nas inte- 
rações com o inseto hospedeiro se 
estendeu além das funções já 
determinadas para simbiontes, que 
habitam o trato digestivo dos insetos 
e que auxiliam no processamento do 
alimento. E é nesse sentido que o livro 
Insect Symbiosis merece destaque. O 
livro aborda os aspectos evolutivos 
da interação inseto-simbionte e o 
papel que essa associação desempe- 
nha no processo de especiação (Cap. 
1,3 e 17), apresentando exemplos com 
simbiontes dos mais diversos grupos, 
incluindo o recente grupo do Filo 
Cytophaga - Flavobacteria - Bacte- 
rioides (Cap. 1 I). Discute ainda as 
diferentes associações com o sistema 
reprodutivo dos insetos, relacionando 
o efeito dos processos reprodutivos 
resultantes com a ecologia populacio- 
na1 do inseto (Cap. 12 - 16 e 18). A 
ação dos simbiontes no processo de 
digestão e nutrição dos insetos é 
abordada de forma crítica, mantendo- 
se em perspectiva a interação inseto- 

simbionte com os demais níveis tróficos (Cap. 
4 - 9). Há ainda excelente discussão da 
evolução das estratégias de vida de 
protozoários e adaptações na sua biologia e 
estmtura celular em resposta h associação 
com o hospedeiro (Cap. 10). Finalmente, 
apresenta exemplos da utilização prática da 
associação de técnicas modemas e as intera- 
ções inseto-simbiontes para o desenvolvi- 
mento de estratégias de controle de insetos 
vetores de doenças ao homem (Cap. 6) e a 
manutenção da qualidade dos insetos criados 
em condições artificiais (Cap. 8). Assim, esse 
livro toma-se leitura obrigatória Aqueles inte- 
ressados na ecologia nutricional dos insetos 
e nas interações entre organismos. 

Fernando L. C8nsoli, ESALQ 
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Manoei A. U c B 6 r - P ' m  *e 
ceud.ufms.br> G a novo SacmtBEio 
Regional de Morto Grosso do Sd. 
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Prof. Carlor 

BrasJlaira de 
Ciência (ABC), com0 Titnlru: ma gaiea de 
Ciê-ncias AgAim. A Sessrão 
Iedhdam P ~ o ~ v o  
no Rio &Janeiro, em l#/jtinhd04 (%ta). 8 
o terceiro asmciado h SE3 e- 
na ABC. Ao Rof. Flwh@mum, noum 
c u m p l i m ~ t o E ~ ( ~ m a i r J ~ ~ e n i  
S U a ~ ~ ~ ~ c i ~ ~ ~  
A Acarologia. 
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I 
~ M & U A ! ~  DO XX CONGRESSO ... 
Concurso de fotograJias, coordenado pelo 
Dr. Alci Enimar Loeck Os trabalhos foram de 
excelente qualidade e os resultados foram 
apresentados durante o jantar de confiater- 
nização (8jseternbro). Reunião da Embrapa. 
Dr. Clayton Campanhola, presidente da 
Embrapa, reuniu-se com os embrapianos. 
Cerca de 50 pesquisadores de diversas 
unidades trocaram informações sobre as 
políticas da instituição. 
Avaliação do evento. Pela primeira vez nos 
eventos da SEB, foi feita uma avaliação de 
um evento pelos congressistas. Três sema- 
nas depois do encerramento, os participan- 
tes foram convidados a avaliar as sessões 
técnicas nos aspectos de atualidade, 
pertinência e conteúdo apresentado. Cerca 
de 5,4% dos congressistas responderam à 
pesquisa. O tema da maioria das sessões 
orais foi considerado atual e pertinente aos 
objetivos do evento, mas algumas tiveram 
seu conteúdo avaliado como insatisfatório 
pelos congressistas. As sessões que recebe- 
ram as melhores notas foram: 'i4 importância 
estratégica da pesquisa em Entomologia para 
o agronegócio brasileiro", palestra proferida 
pelo Dr. Clayton Carnpanhola, presidente da 
Embrapa; "Desenvolvimento e registro de 
produtos & natureza biológica - Parte 2", 
mesa-redonda coordenada pelo Dr. Antônio 
Souza do Nascimento; "Ecologia química 
aplicada à Entomologia", conferência 
proferida pelo Dr. Walter Leal; "Reunião so- 
bre moscas-das-htas", fórum de discussão 
do grupo de brasileiros que se dedica ao 
estudo sobre moscas-das-frutas, coorde- 
nado pela Dra. Beatriz Ronchi-Teles; 
"Taxonomista: é necessário para a Ento- 
mologia no Brasil?", mesa-redonda coorde- 
nada pela Dra. Jocélia Grazia. 
Balanço final. O XX CBE e a SEB atingiram 
plenamente os objetivos e metas propostos. 
O grande número de sessões orais, palestran- 
tes e pôsteres não deixam dúvidas sobre o 
mérito científico do evento. O fato de se ter 
uma Comissão Organizadora composta por 
profissionais de diversas Instituições e da 
SBE foi fundamental para garantir o caráter 
pluralista da programação científica, Desta- 
camos a participação da SBPC, que transferiu 
sua tecnologia de organização de grandes 
eventos. Sem essa parceria, o trabalho de or- 
ganização de um evento do porte do XX CBE 
não teria sido possível. A tecnologia da SBPC 
rendeu qualidade e agilidade na comunicação 
entre a Comissão Organizadora e congres- 
sistas. Reiteramos nossos agradecimentos às 
agências de fomento, instituições e empresas 
que financiaram e apoiaram o XX CBE e a 
todos os participantes, razão de ser de nosso 
trabalho. 

Adalecio Kovaleski 
Presidente do XX CBE 

INFORMATIVO DA SEB 

~ e a t e q r i e r o a g m b c e r a  
todos as associados o voto de 
codhqapêta conhuar Presidente 
d a ~ ~ ~ . É ~ r n u i t o g r a t j f i m b e  
e m h d u r ~ c o m e s s e ~ i o .  
Agmdqoa&nhãnbPOgdaDirefona 
que nos Úihw dois anos foram 
sempre pmsWvos e decisivos na 
eondu~ão da nossa Associaqâlo. 
Meus agradecimentos ao Fliivio 
Mofmdi, -do O.R. C m a h o  e 
Sueii S. Mdnez, que por motivos 
Madares ,  não Wb parte da nova 
Dhtoda. A catribltiç&o deles para 
o engr~ndecimento da SEB foi 
mârcmte e, M o  certeza, continua- 
rão colaborarido com a SEB. Aos 
novos membros da Díretoria, Celso 
Omoto (Secretário Geral), Josd 
Mauricio Shões Bento (Tesouraria) 
e Regina Sugsiyama (Editora-Chefe 
d a N ~ g o p l d ~ ~ o l l o g y ) ,  minha 

B Z H i I I O $ , ~ ~ ~ o X X I ~ E , e i n  
BW*, PE,* 7 a 1u~n006. 

Pela primeira veq a 8E3 tem 
@cipdo a h m m t e  nte. meonsul- 

p&bGw, gcrr meio da Comissão 

mi&adas em dezembron003) e p 
a Portaria 78 (encaminhada em 
outubro/2W). A Comissão tem na- 

Celente, pois 
,*-se artia- 

Ittlrrapidmez& parapoder enviaras 
sugesths dentro do prazo previsto. 

Embora haja uma disposição 

positiva entre as assoeidos da SEB e da 
SBEpouciaun&dasdutismti&ck,a 
Comimb fomadapsra elabo~ãt- 
para a fusb ainda nao se  reuniu 
foGa1mente. Em consulta por meio 
eL*co* makdametade dos assocas  
d a S B E o p ~ a ~ o r d a i m i ã 0 . A ~  
consulta foi feita aos tw iocw da SE3 
que quase &-te fMam hvdve i s  
A u n i h  totai das hsoçiações com a 
manumçaeo das dnas r e w  cientific~s. 
Entretanto, a Comisas$[o precisa se remir 
para discutir ssi propastas para e m  uniáEo. 

O XX CBE, sob a presidência do 
Adalecio Kovaleski, h i u r n g c m k ~ ,  
tanto pela organizaçlo quanto pela 
píqmmçbe-tediversifi& 
que possibilitou um novo recorde de 
insdtQê. PomntQ, d de.#xtuabk* 
Comissão Organizadora. As moções 
resultantes das mesas-&das "Cdeçães 
entomolbgicas brasileiras: responsabiii- 
dade científica versus responsabilidade 
legal'" e ''Doenças hummm ~~ e 
reh@ocomiImtos 

t e s , ~ ~ * g u e ~ t s ~ ~  
s e n b w a m j ~  

. . 
m a -  

dos documentos enderqados L auto- 
l i ~ . A s d u z t s i n o g õ s s ~  is 
erri<www&~br>. 

~ A S u c l i S . M a r t i n e z e ~ C o r p o  
Edito* pela wie?iav$b da Nwtropical 
Entomolúgy no ISWCwrent Cormtents, 
objetivo que busctrvmos &de  8s terrilpos 
dos Anais da SEB, quando AntBnio R. 
Panizzi era Editor-Chefe. Apenas para 
registrar, o nome N~~ Endoniolslgy 
foi sugerida pelo EvaMo F. Vileb durante 
reunião da Editoria, em Londrina, em 
f d & - . ,  

Bandeira da SEB. Durante a abertura do XX CBE, no desfile das 
bandeiras (foto), foi incluída urna bandeira, idealizada pelo Adalécio e Regina . ,. 

sugayama, para kPresentar a SEB. ~ a k X  
Assembléia Geral da SEB, realizada 
durante o evento, a bandeira foi 
oficializada, por unanimidade, como 
símbolo da SEB. Ficou estabelecido que 
nos dois eventos promovidos pela SEB 
(CBE e Siconbiol), a bandeira figurará na 
Sessão de Abertura. Dessa forma, Lêda 
Regis, Presidente do M Siconbiol, está de 1 posse da bandeira, que passará ao 

Reginaldo Barros, Presidente do XXI CBE 
e, assim, sucessivamente. 
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